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Política Nacional de Mobilidade Urbana

Lei Federal 12.587 (2012)

Obrigatoriedade da elaboração de um Plano de Mobilidade Urbana para cidades 

acima de 20 mil habitantes.

Após o prazo estipulado em lei, as cidades que não possuírem o Plano de 
Mobilidade Urbana ficam impedidas de receber recursos federais para mobilidade.
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POLÍTICA MUNICIPAL 
DE MOBILIDADE URBANA



DATA
MICRORR

EGIÃO
LOCAL DE REALIZAÇÃO BAIRROS CONTEMPLADOS PARTICIPANTES

14/04/2016 4.2
Escola Pintor Lauro Vilares

(Rua Clarice Lispector, s/n, Torrões)
Engenho do Meio e Torrões 34

19/04/2016 6.2
Escola Eneida Rabello

(Av. Dona Carentina, s/n, Jordão)
Ibura e Jordão 68

25/04/2016 2.1
Escola São Francisco de Assis

(Rua São Bento, 157, Arruda)
Arruda, Campina do Barreto, Campo Grande, Encruzilhada, Hipódromo, Peixinhos, Ponto de Parada, Rosarinho e Torreão 58

26/04/2016 4.3
Escola Professor Cândido Duarte

(Praça Pinto Damaso, s/n, Várzea)
Caxangá, Cidade Universitária e Várzea 67

28/04/2016 6.3
Escola Professor Marcos de Barros Freire

(Av. Engenho Babilônia, s/n, Cohab)
Cohab 58

03/05/2016 3.3
Escola Tomé Gibson

(Av. Vereador Otacílio de Azevedo, s/n, Guabiraba)
Brejo da Guabiraba, Brejo do Beberibe, Córrego do Jenipapo, Guabiraba, Macaxeira, Nova Descoberta, Passarinho e Pau Ferro 129

04/05/2016 5.1
Escola Débora Feijó

(Rua Jovelino Selva, 71, Mangueira)
Afogados, Bongi, Mangueira, Mustardinha e San Martin 77

05/05/2016 2.3
Escola de Referência em Ensino Médio de Beberibe

(Rua Uriel de Holanda, 219, Beberibe)
Beberibe, Dois Unidos e Linha do Tiro 113

09/05/2016 1.1
Escola de Referência em Ensino Médio Porto Digital

(Av. Rio Branco, 193, Recife)
Recife e Santo Amaro 32

09/05/2016 5.3
Escola Paulo de Souza Leal

(6ª Travessa Ananias Catanho, 700, Coqueiral)
Barro, Coqueiral, Curado, Jardim São Paulo, Sancho, Tejipió e Totó 45

10/05/2016 3.1
Escola São Miguel

(2ª Travessa Sirigi, s/n, Alto do Mandu)

Aflitos, Alto do Mandu, Apipucos, Casa Amarela, Casa Forte, Derby, Dois Irmãos, Espinheiro, Graças, Jaqueira, Monteiro, 

Parnamirim, Poço, Santana e Sítio dos Pintos 91

10/05/2016 3.2
Escola Monsenhor Manoel Marques

(Rua Desembargador Heráclito Cavalcanti, s/n, Mangabeira)
Alto José Bonifácio, Alto José do Pinho, Mangabeira, Morro da Conceição e Vasco da Gama 81

11/05/2016 4.1
Escola de Referência em Ensino Médio Joaquim Távora

(Rua Real da Torre, s/n, Madalena)
Cordeiro, Ilha do Retiro, Iputinga, Madalena, Prado, Torre e Zumbi 60

16/05/2016 5.2
Escola José Mariano

(Avenida Doutor José Rufino, 892, Estância)
Areias, Caçote, Estância e Jiquiá 29

17/05/2016 1.3
Colégio Municipal Reitor João Alfredo

(R. Senador José Henrique, s/n, Coelhos)
Coelhos e Ilha Joana Bezerra 45

25/05/2016 1.2
Escola Poeta Manuel Bandeira

(Praça Dr. Fernando Figueira, Ilha do Leite)
Boa Vista, Cabanga, Ilha do Leite, Paissandu, Santo Antônio, São José e Soledade 59

25/05/2016 6.1
Escola Luis de Camões

(Rua Dr. Henrique Lins, s/n, Brasília Teimosa)
Boa Viagem, Brasília Teimosa, Imbiribeira, Ipsep e Pina 67

02/06/2016 2.2
Escola Prof. Pedro Augusto Carneiro Leão

(Av. Beberibe, 2595, Fundão)
Água Fria, Alto Santa Terezinha, Bomba do Hemetério, Cajueiro, Fundão e Porto da Madeira 79

1192 pessoas 

participaram 

das oficinas



Recife 500 anos

Contribuições diretas para a dimensão Espaço 

Urbano e Mobilidade, em oito oficinas do futuro;  

Conselho da Cidade (Plenária + Câmara Técnica)

Contribuições dos grupos participantes;  

Reuniões setoriais

Entidades, órgãos e setores relacionados;

Eventos técnicos

Calçadas, Transporte Coletivo, etc.

Oficinas participativas 

18 microrregiões do Recife atingindo 1192 participantes

Pesquisa OD

Mais de 4.000 contribuições diretas através do formulário 

da pesquisa;  

Escuta à Sociedade



Voltar

14,68%

12,23%

9,17%

8,56%

7,34%

4,59%

4,59%

4,28%

4,28%

3,67%

3,36%

3,36%

3,36%

3,06%

3,06%

2,45%

1,22%

1,22%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16%

Desobstruir calçadas (árvores/ comércio informal)

Requalificar a malha de calçadas

Intensificar fiscalização de veículos nas calçadas

Implantar sinalização adequada

Melhorar outras infraestruturas

Intensificar o controle urbano

Garantir acessibilidade universal

Reduzir incidência de alagamentos

Falta de respeito no uso da mobilidade

Requalificar área de travessia para pedestres

Aumentar a malha de calçadas

Melhorar a segurança pública

Padronizar calçadas

Promover a limpeza das calçadas

Implantar e adequar iluminação pública aos pedestres

Promover capacitação de motoristas

Melhorar a segurança na circulação dos pedestres

Melhorar a atuação do Poder Público

OFICINAS PARTICIPATIVAS



17,76%

14,29%

8,11%

8,11%

7,34%

6,95%

5,41%

4,25%

3,47%

3,09%

3,09%

3,09%

2,70%

2,32%

1,93%

1,54%

1,16%

1,16%

1,16%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18% 20%

Implantar rede ciclável

Falta de respeito no uso da mobilidade

Implantar sinalização

Melhorar a fiscalização

Promover a manutenção da pavimentação

Melhorar segurança pública

Implantar infraestrutura complementar

Implantar iluminação pública

Adequar infraestrutura

Ampliar sistema de compartilhamento

Integrar o planejamento

Implementar leis específicas

Melhorar segurança da circulação

Qualidade de vida

Realizar campanhas de incentivo ao uso

Aumentar o número de guardas de trânsito

Promover a manutenção das calçadas

Desestimular o uso do transporte individual

Melhorar capacitação

Voltar

OFICINAS PARTICIPATIVAS



18,16%

11,60%

10,50%

6,13%

5,03%

5,03%

5,03%

4,81%

3,94%

3,50%

2,84%

2,63%

2,41%

2,19%

1,97%

1,75%

1,75%

1,53%

1,53%

1,53%

1,53%

1,09%

0% 2% 4% 6% 8% 10% 12% 14% 16% 18% 20%

Regularidade

Terminais de Integração e paradas de ônibus

Imperícia / Imprudência / negligência do motorista e cobrador

Lotação

Melhoria da Rede Ferroviária

Veículos Acessiveis e prioridades

Itinerário

Segurança Pública

Condição do veículo

Fiscalização

Falta de Educação

Valor

Rapidez/ Fluidez

Sistema de Cobrança

Planejamento

Conforto térmico

Limpeza

Conforto físico

Pavimentação das vias

Melhorar outras infraestruturas

Ordenar comércio informal

Novas tecnologias/Informação ao usuário

Voltar

OFICINAS PARTICIPATIVAS



8,38%

8,38%

6,59%

6,59%

5,99%

5,69%

5,09%

4,79%

3,89%

3,59%

3,59%

3,29%

2,99%

2,69%

2,40%

2,40%

2,40%

2,40%

2,40%

2,10%

2,10%

0% 1% 2% 3% 4% 5% 6% 7% 8% 9%

Melhorar manutenção do pavimento

Falta de respeito no uso da mobilidade

Diminuir os engarrafamentos

Intensificar fiscalização de estacionamentos irregulares

Melhorar fiscalização no trânsito

Fiscalizar motoristas que trafegam de forma irregular

Intensificar o controle urbano

Implantar sinalização

Melhorar a segurança pública

Promover e cobrar respeito à sinalização

Aumentar o número de vagas de estacionamento

Adequar o sistema viário

Promover campanhas educativas

Reduzir incidência de alagamentos

Promover novas tecnologias

Melhorar acessibilidade

Melhorar sinalização

Instalar semáforos

Maior controle da velocidade

Melhorar a segurança viária

Melhorar transporte público

OFICINAS PARTICIPATIVAS



CONSTRUÇÃO E VALIDAÇÃO JUNTO À SOCIEDADE

Política Municipal de Mobilidade Urbana

Conceitos e Definições

Sistema Municipal de Mobilidade Urbana

Princípios, Diretrizes e Objetivos

Estratégias

Instrumentos de Gestão

Primeira Audiência Pública

01/01/2016

Plano Diretor de Transporte e Mobilidade Urbana

Indicadores e Metas

Programas de Ação

Programas de Ação

Segurança

Qualidade

Modernização

Resiliência

Sustentabilidade 
Monitoramento e Avaliação

Participação e Controle Social

Revisão

Audiências Públicas a serem realizadas

Previstas para 2019

Política Municipal de Mobilidade Urbana

Políticas Setoriais

Pedestres

Ciclistas

Transporte Público Coletivo

Transporte de Carga

Polos Geradores de Viagens

Estacionamentos

Desestímulo ao uso dos veículos

motorizados individuais

Dados de Mobilidade

Financiamento da Mobilidade

Governança da Mobilidade

Indicadores da Mobilidade

Segunda Audiência Pública

03/03/2018



PRINCÍPIOS

DIRETRIZES

OBJETIVOS

INDICADORES

PARTICIPAÇÃO

REVISÃO

SEGURANÇA VIÁRIA

PEDESTRES

CICLISTAS

TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

TRANSPORTE DE CARGA

POLOS GERADORES DE VIAGENS

ESTACIONAMENTO

DESESTÍMULO AO CARRO E MOTO

DADOS DE MOBILIDADE

FINANCIAMENTO

GOVERNANÇA

INDICADORES

OFICINAS 

PARTICIPATIVAS

(1.192)

CONTRIBUIÇÕES 

PESQUISA OD

(+ 4.000)

PESQUISA DE 

PERCEPÇÃO

(900)
DIAGNÓSTICO

DADOS 

EXISTENTES

PESQUISAS

Política Municipal de Mobilidade Urbana



Promoção  da 

Segurança das pessoas

Diretrizes (Política Municipal)

 Garantir a segurança de pedestres e ciclistas 

 Reduzir a quantidade e a severidade dos acidentes de trânsito

Objetivos Estratégicos (Plano de Mobilidade)

Melhoria da Qualidade dos 

sistemas de mobilidade urbana

 Promover a conduta cidadã na mobilidade

 Estabelecer e fiscalizar padrões de qualidade dos serviços de mobilidade urbana

 Estabelecer e fiscalizar a padrões e procedimentos para implantação e manutenção da infraestrutura e dos meios 

de mobilidade

Transformação para a

Mobilidade Urbana Sustentável

 Realizar a inclusão social na mobilidade

 Promover as vocações econômicas e de negócios para a cidade

 Reduzir as emissões de poluentes dos componentes da mobilidade urbana

 Transformar a matriz energética dos sistemas de mobilidade

 Reduzir a demanda energética dos sistemas de mobilidade

Modernização da 

Gestão da Mobilidade Urbana

 Adotar processos de planejamento da mobilidade que sejam tecnologicamente atuais e abertos à sociedade

 Adotar o monitoramento integrado e em tempo real das condições de mobilidade urbana

 Promover a inovação tecnológica dos processos de monitoramento e gestão da mobilidade

Aumento da resiliência dos 

sistemas de mobilidade urbana

 Adotar processos coordenados e planejados de resposta a eventos disruptivos

 Adotar procedimentos de preparação antecipada para a operação do sistema de mobilidade urbana durante a 

ocorrência de eventos disruptivos

 Adotar ações de mitigação dos impactos diretos na mobilidade urbana causados por eventos disruptivos



POLÍTICAS SETORIAIS

Segurança Viária: Reduzir as mortes na mobilidade urbana.

Pedestres: Garantir as condições adequadas e seguras de caminhabilidade.

Ciclistas: Promover a bicicleta como um meio de transporte.

Transporte Coletivo de Passageiros: Melhorar a qualidade do transporte coletivo.

Transporte de Carga Urbana: Disciplinar as operações de carga e descarga.

Polos Geradores de Viagens: Definir responsabilidade e diretrizes de instalação e operação de PGVs.

Estacionamentos: Regulamentar o estacionamento como instrumento de gestão da mobilidade.

Desestímulo ao Veículo Motorizado Individual: Reduzir a utilização de carros e motos.

Dados de Mobilidade: Estabelecer um novo padrão de produção e compartilhamento de dados.

Financiamento: Garantir recursos para o desenvolvimento da mobilidade urbana sustentável.

Governança: Garantir o planejamento e a gestão integrada da mobilidade urbana.

Indicadores: Medir para decidir com base em evidências.



• Níveis de mortalidade de pedestres,

ciclistas, usuários do transporte

público coletivo e usuários de

veículos motorizados individuais;

• Quantidade e a severidade de

pessoas feridas no trânsito, por

modo de transporte, permitindo

acompanhamento da eficácia das

ações adotadas pelo poder público.

• Níveis de qualidade operacional

dos serviços de mobilidade;

• Níveis de qualidade física das

infraestruturas de mobilidade;

• Nível de satisfação dos cidadãos

com a mobilidade do Recife,

sempre segmentados por modo

de transporte.

• Níveis de eficiência no acesso ao

trabalho e à educação;

• Níveis de eficiência econômica dos

deslocamentos por modo de transporte;

• Níveis de emissão de poluentes;

• Níveis de arborização do sistema viário;

• Níveis de utilização de energia de

fontes renováveis.

INDICADORES



• Níveis de vulnerabilidade dos

componentes da infraestrutura

de mobilidade frente à eventos

climáticos;

• Níveis de interferência em cada

modo de transporte, causados

por eventos climáticos e eventos

sociais de causa humana.

• Representar o avanço na implantação de infraestruturas com referência aos

projetos definidos no âmbito do Plano de Mobilidade Urbana do Recife;

• Os indicadores devem ser monitorados anualmente, sendo os resultados,

incluindo a série histórica, disponibilizados em meio eletrônico à população,

mediante sitio de internet específico.

INDICADORES



Sideney Schreiner, Dr. Eng.

Diretor Executivo de Planejamento da Mobilidade

sideney.schreiner@recife.pe.gov.br

Plano de Mobilidade Urbana do Recife

http://planodemobilidade.recife.pe.gov.br

Pesquisa Origem-Destino Metropolitana do Recife – Edição 2018

http://pesquisaodmetropolitana.recife.pe.gov.br


